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As questões socioambientais ganharam um grande impulso 
nas discussões acadêmicas, principalmente no fi nal do século XX 
e início do século XXI. É neste cenário que a obra de Alfred W. 
Crosby1, Imperialismo Ecológico: a expansão biológica da Europa 900-1900 
ressurge, no ano de 2011. Publicado primeiramente no ano de 1986, 
nos Estados Unidos, o livro foi lançado no Brasil pela Editora 
Companhia das Letras no ano de 2011, em uma versão de bolso, 
fruto de uma tradução da primeira reimpressão, que data de 1991.

Cabe aqui uma primeira refl exão plausível de debates. Por que 
uma obra lançada no século passado ganha evidência no Brasil so-
mente no ano de 2011? Em um panorama no qual as preocupações 
ambientais auferiram lugar de destaque, editar uma obra com tal 
magnitude de discussão signifi ca também, para a editora, um mer-
cado de circulação favorável. Além disso, é inegável que a temática 
abordada por Alfred Crosby é pertinente, não somente neste século, 
mas sim, em qualquer temporalidade, pois proporciona diferentes 
olhares sobre os movimentos expansionistas e coloniais, estimulando, 
assim, a quebra de alguns paradigmas.

De uma forma geral, a obra de Alfred W. Crosby problematiza 
o processo de expansão das populações europeias, principalmente 
por volta dos anos 900 a 1900, porém sem perder de vista um recorte 
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temporal mais longínquo. O foco de sua discussão concentra-se na 
invasão biológica lançada pelas levas europeias em outras regiões do 
planeta, as quais constituíram aquilo que denominou-se de “biota 
portátil”2. Crosby aufere um lugar protagonista à biota portátil, sendo 
ela responsável por expulsar ou até mesmo eliminar a fl ora, fauna e 
os habitantes nativos de distintas regiões do mundo, dando origem 
às “Neoeuropas”, ou seja, Austrália, Nova Zelândia e América. 

Para tal refl exão, sua obra foi dividida em doze capítulos, ao 
longo dos quais, Crosby passeia da Pangeia, há aproximadamente 
180 milhões de anos, até 1900. Segundo ele, neste período, as 
Neoeuropas já estão constituídas e, por sua vez, são responsáveis 
pelo abastecimento mundial de alimentos estando todas situadas 
em latitudes similares, em zonas temperadas dos hemisférios norte 
e sul, possuindo a grosso modo, o mesmo clima. Como introdução, 
Crosby lança explicações para delimitar seu tema, partindo de uma 
preocupação central: entender as razões que levaram os europeus 
e seus descendentes a estarem distribuídos por toda a extensão do 
globo. 

Segundo Alfred Crosby, o bom desempenho das campanhas 
imperialistas e expansionistas europeias está ligado a questões 
ecológicas e biológicas. Porém, ao fazer estas afi rmações, o autor 
acaba por simplifi car estas campanhas, e/ou, até mesmo, naturalizá-
las, diminuindo, assim, a relevância das questões econômicas, políti-
cas e culturais que também foram agentes neste processo. Trata-se 
de uma afi rmação audaciosa que por vez pode direcionar os leitores 
a caírem na malha discursiva do autor, tomando os movimentos de 
conquista e extermínio enquanto ações naturais, ligadas apenas a 
questões biológicas. 

É no segundo capítulo intitulado, Revisitando a Pangeia: o Neo lítico 
Reconsiderado, que Crosby passa a olhar mais atento para o processo de 
evolução e desenvolvimento de diferentes espécies, tomando como 
eixo de análise a divisão da Pangeia3. Para Crosby, este movimento 
defi nidor dos continentes proporcionou que muitas formas de vida 
se desenvolvessem de maneira independente e em muitos casos, com 
exclusividade, o que, segundo o autor, pode explicar as diferenças 
extremas de fl ora e fauna entre a Europa e as Neoeuropas. 
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Chama atenção a defi nição de cultura que Crosby traz para sua 
análise. É cabível de compreensão que sua concepção adapta-se aos 
interesses que procura desvendar neste processo de investigação, 
apresentando de forma limitada uma categoria de análise tomada por 
tanta complexidade e debatida em várias áreas das ciências humanas. 
Para Crosby (2011, p. 25), cultura pode ser entendida enquanto: 

[...] um sistema de armazenamento e alteração de padrões 
de comportamento, não nas moléculas do código genético, 
mas nas células do cérebro. Essa mudança tornou os mem-
bros do gênero Homo os maiores especialistas em adaptabi-
lidade de toda natureza. 

Para o crítico literário Raymond Williams, os conceitos são 
elementos historicamente constituídos, fi xando sentidos, imagens 
e margens de signifi cações que, muitas vezes, imobilizam o passado 
no passado. Os conceitos, antes de empregados como verdades ou 
paradigmas, devem ser vistos e problematizados em seu movimento, 
levando em consideração o espaço e o tempo em que foram criados. 
Só assim será possível aplicar análises que venham a compreender 
os sentidos cristalizados, vividos em outras temporalidades (WIL-
LIANS, 2001). Neste sentido, para além da proposta de Crosby, 
cultura deve ser entendida não apenas enquanto manifestações 
biológicas, mas sim enquanto um complexo de relações que são 
constitutivas e constituintes dos sujeitos humanos.

A partir da concepção biológica de cultura, Crosby levanta 
hipóteses sobre o desaparecimento dos grandes mamíferos em 
localidades onde o gênero Homo fora se estabelecendo. Para o au-
tor, as doenças e o fogo utilizado para efetivar grandes queimadas 
podem ter alterado o hábitat dos gigantes tornando impossíveis a 
vida e a reprodução. Segundo Alfred Crosby, este processo foi uma 
mutação cultural que deu origem à “Revolução do Neolítico”4.

No terceiro capítulo, intitulado Os Escandinavos e os Cruzados, 
Crosby dá ênfase às primeiras colônias ultramarinas da Europa, 
sendo elas: a Islândia e a Groenlândia. Estabelecidas por populações 
escandinavas, estas, por sua vez, contribuíram para a criação de 
mecanismos necessários para o bom desempenho das navegações 
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no século XV. Segundo o autor, o sucesso nestas colônias esteve 
relacionado à competência náutica, à capacidade de lidar com ativi-
dades da pecuária e à adaptação a uma alimentação a base de leite. 
Por outro lado, o fracasso, mais tarde, também está relacionado às 
questões fi siológicas e estratégicas. Para ele, a ausência de cereais, 
madeira e ferro nestas localidades, tornava o contato comercial 
com esse continente inviável, e o resultado por um maior intervalo 
de tempo sem contato com o continente europeu era o extermínio 
por surtos de epidemias. Em suas palavras, “[...] as doenças infec-
ciosas davam a impressão de trabalhar não para os escandinavos, 
mas contra eles.” (CROSBY, 2011, p. 64).

No discurso de Crosby, os agentes patógenes que muitas 
vezes passam despercebidos na análise dos processos de coloni-
zação são cruciais para compreender os sucessos e fracassos das 
expansões europeias. Entretanto, não se deve perder de vista que 
agentes culturais como costumes, língua, religião, entre outros, são 
de suma importância para uma compreensão mais abrangente sobre 
estas campanhas. Olhar somente para a biota portátil signifi ca dar 
muito crédito a um único conjunto de fatores. Faz-se necessário 
somar outros elementos que tiveram papel ativo neste processo de 
ocupação e colonização.

Por outro lado, a quebra de paradigmas que Crosby possibilita 
é plausível de elogios. É ainda no terceiro capítulo que, fazendo uso 
de uma rica documentação baseada em cartas de navegação e diários 
de navegadores, o autor torna possível quebrar com os mode los 
explicativos que cristalizam o contato e a ocupação europeia do 
continente americano, apenas enquanto fruto das navegações do 
século XV. Problematizando a chegada dos escandinavos na região 
do atual Canadá, Crosby contribui para perceber a história enquanto 
movimento e processo, estabelecendo, assim, uma série de novos 
elementos para esta refl exão. 

O quarto capítulo é As Ilhas Afortunadas; o quinto, Ventos; e o 
sexto, Fácil de alcançar, difícil de agarrar, fi guram o processo de expan-
são marítima empreendido pela Europa entre os séculos XIV e XV. 
São nesses capítulos que o autor chama atenção às funções dos 
arqui pélagos para os navegadores. Passando de sinais de orientação 
no oceano a lugares de abastecimento, tornaram-se, mais tarde, 
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elos entre as metrópoles e as colônias. Para Crosby, os arquipélagos 
funcionaram como experimentos no processo de expansão das 
atividades agrícolas e pecuárias. Transformar ilhas em lugares de 
abastecimento signifi cava disseminar espécies de animais, muitas das 
quais, num período longo de tempo, acabaram causando alterações 
nos elementos da fl ora e fauna. Segundo Crosby, (2011, p. 86) “É 
possível que plantas nativas tenham desa parecido e animais nativos 
tenham morrido por falta de alimento e abrigo”.

O autor levanta uma refl exão que impulsiona os leitores a pen-
sar sobre a instabilidade do ambiente natural. Para Crosby, muitas 
espécies que se julgam nativas de um lugar foram em algum tempo 
trazidas pelos europeus, espalhando-se e levando a crer que sempre 
existiram em um determinado espaço. Perceber que espécies dora vante 
tomadas enquanto nativas foram em outros tempos, introdu zidas 
consciente ou inconscientemente por migrações humanas, signifi ca 
perce ber os sujeitos humanos num processo relacional com a natureza. 

Penso neste momento no trabalho de Simon Schama, Paisagem 
e memória (1996), no qual, segundo o autor, antes mesmo de estarmos 
lidando com uma natureza, estamos lidando com uma paisagem, ou 
seja, olhares que foram lançados sobre a natureza e que, de alguma 
manei ra, instituem signifi cados para esses espaços. Schama instiga a 
perceber a natureza não apenas por olhares da botânica ou dos 
bió logos, mas sim a partir dos usos e das representações presentes no 
imaginário dos seres humanos. Para o autor, é necessário  redescobrir 
o que já possuímos, mas que, de alguma forma, escapa-nos ao reco-
nhecimento e à apreciação. Através desta concepção, é possível estar 
atento à rique za, à antiguidade e à complexidade da tradição paisagís-
tica com relação aos modos de ver a natureza. 

O sétimo capítulo é Ervas; o oitavo, Animais; e o nono, Doenças, 
dão ênfase, e Crosby não poupa em exemplos, na expansão da biota 
portátil que, para o autor, fora o principal agente delimitador do 
sucesso na constituição das Neoeuropas. São nestes capítulos que, 
sutilmente, Crosby diminui o peso das ações de extermínio causadas 
pelo expansionismo europeu. Para ele, as mudanças também fugiram 
do controle humano quando algumas espécies de animais como o 
rato embarcaram nos porões dos navios levando consigo um uni-
verso de agentes patológicos. Para Crosby (2011, p. 201-202), “Isso 
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parece indicar que os seres humanos raras vezes foram senho res das 
mudanças biológicas que provocaram nas Neoeuropas.”. 

É no nono capítulo que essa abordagem é realizada com maior 
cautela. Crosby dá grande ênfase às ações modifi cadoras causadas 
pelos agentes patógenes, excluindo, assim, de maneira sutil, a respon-
sabilidade europeia pela ação e devastação nas colônias ultramarinas. 
Em suas palavras, “Foram os seus germes os principais responsáveis 
pela devastação dos indígenas e pela abertura das Neoeuropas à 
dominação demográfi ca”. (2011, p. 205). De certa forma, cabe pensar 
que quando a ação das enfermidades fora percebida pelos europeus, 
a mesma passou a ser utilizada enquanto arma no processo de ex-
pansão. Neste caso, excluir a intenção e dar ênfase somente à biota, 
signifi ca realizar uma anistia no processo de extermínio e isentar os 
conquistadores das chacinas realizadas.

No décimo capítulo, Nova Zelândia, o autor preocupa-se em des-
tacar o caráter distinto da formação dessa Neoeuropa. Baseando-se 
em trabalhos de botânica e analisando o processo de colonização da 
Nova Zelândia, Crosby aprofunda-se na compreensão das mudanças 
proporcionadas pela biota portátil. Este capítulo emerge enquanto 
exemplo mais específi co, para dar legitimação à análise proposta pelo 
autor em ressaltar as interferências europeias nos outros continentes. 

É nos capítulos décimo primeiro, Explicações e décimo segun do, 
Conclusão, que Alfred Crosby procura fechar sua análise, mas sem 
esgotar as possibilidades de refl exão. Cabe destacar que, ainda no 
capítulo Explicações, o autor retoma a explicação daquilo que seria a 
biota portátil tornando, de certa forma, algo maçante em seu texto. 
Por outro lado, este balanço fi nal vem enquanto auxílio aos leitores 
que não se debruçam pelos caminhos de toda a obra. Mais uma vez, 
Crosby vai insistir no discurso que naturaliza o processo de invasão e 
extermínio causado pela expansão europeia. Um de seus argumentos 
concentra-se ao fato de que, por volta do século XV, as modifi cações e 
devastações de espécies vivas já faziam parte do processo de evolução 
destes continentes. Em suas palavras: “Em 1500, o ecossistema dos 
pampas estava arrasado, desgastado, incompleto – como um brin-
quedo nas mãos de um colosso pouco cuidadoso.” (CROSBY, 2011, 
p. 290).
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Alfred Crosby estimula a olhar para os movimentos migra tórios, 
sejam eles no Neolítico ou no século XV, enquanto duas levas de 
invasores da mesma espécie. Para ele, os primeiros atuaram como 
tropa de choque abrindo caminho para a segunda leva, a qual, nume-
ricamente maior, estava equipada com economias mais complexas. 
(CROSBY, 2011, p. 291). 

De certa forma, O imperialismo ecológico, de Alfred Crosby, pos-
sibilita lançar olhares para outros elementos que também são signi-
fi cativos na compreensão dos processos de expansão e colonização 
difundidos pelo globo. Porém, faz-se necessário, ao longo do texto, 
estar atento para não naturalizar estas ações humanas, as quais, no 
discurso do autor, ganham uma imparcialidade perante os agentes 
naturais. Olhar para as modifi cações impulsionadas pelas navegações 
signifi ca não perder de vista os agentes políticos, econômicos e sociais 
presentes neste processo. 

É signifi cativo pensar no caráter da biota portátil e sua capa-
cidade de modifi cação dos espaços. Caminhar pelas linhas do Impe-
rialismo Ecológico, de Crosby, permite estar atento a esses agentes. 
Entretanto, é de suma importância não cair nas amarras e deixar 
de lado a bagagem cultural que se desloca com esses  movimentos 
migra tórios, levando consigo, transformações e adaptações. Olhar 
para ambos os aspectos torna a compreensão das ações humanas 
mais esclarecedoras e possibilita não perder de vista as ações e decisões 
humanas, imbricadas em diferentes conjunturas e temporalidades. 

Notas

1 Nascido em Boston, em 1931, o autor estadunidense atuou em diversas univer-
sidades americanas e se estabeleceu na Universidade do Texas, em Austin, onde 
aposentou-se, no ano de 1999. Suas pesquisas ao longo de sua carreira contem-
plaram principalmente questões voltadas para a história biológica, assumindo 
como maior preocupação as ações e interferências causadas pelos processos 
evolutivos de diferentes espécies de seres vivos.
2 Conjunto de animais, plantas e doenças que navegaram com os europeus efeti-
vando projetos de colonização e dominação de novas terras.
3 Massa única de terra a qual, após sua divisão, deu origem aos continentes. Este 
movimento iniciou-se por volta de 200 milhões de anos atrás.
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4 Para Crosby, essa revolução ocorreu quando os humanos passaram a triturar e 
polir. Mais tarde vem o surgimento da agricultura e a domesticação dos animais, 
a qual vai iniciar primeiramente no Velho Mundo (Europa) e mais tarde nas 
Neoeuropas. (2011, p. 29).
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